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Propriedade de uma associação — Direcção de A. Guedes R. Coutinho 









Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos ! 
Nio mais deveres sem dirsitos 
nem direitos sem deveres ! 


ANN di | 










No intuito do facilitar aos ope- 
rarios de todo o Estado, meios de 
conhocer o socialismo, dO mesmo 
tempo que adquirirão conheci- 
mentos scientificos de utilissima 
vantagem, resolvemos pôr-nos à 
disposição dos operarios em geral 
para mandar-mos vir qualquer 
das obras abaixo annunciadas e as 
menos dispendiosas. 

Bibliotheca de Soiencias So- 
ciges, em idioma hespanhol, em 
fasciculos de 32 paginas, 40 pro- 
qo de 600 réis. 

Obras em publicação : 

El Capital, por Carlos Marx ; 

Principios socialistas, por Ga- 
briel Deville. 

Em portuguez, nos fasciculos 
de 16 paginas, "ao preço de 200 
réis : 

Lições de cousas, importante 
repositorio de conhecimentos hu- 
manos, sobre sciencias e desco- 
bertas, em linguagem clara 6 ex- 
posição facil, ao alcance de todos, 
pelo ilustre companheiro pro 
fossor do linguas Ladislau Ba- 
talha. 

Obras já promptas, em portu- 
gue: 

Burla Capitalista, por L. Ba- 
talha, 2$000. 

Direito à vida, proxima a en- 
trar no prélo, polo mesmo, 28000. 

Injustiça economica, por Be- 
noit Malon, trad. por Ernesto da 
Silva, 200 rs. 

O que é ser socialista? O dia 
mormal, por E. da Silva e La- 
dislau Batalha, 200 rs. 

O Communismo é a Evolução 
economica, por Paulo Lafarque, 
trad. do Ernesto da Silva, 300 
róis. 

Manual do Povo, «x o socia- 
tismo ao alcance de todos, por 
Mancel José da Silvs, 700 rs. 


Rio Grande, 19 de 










1 
O operariado 


















haja já dez an 


propriamente d 


sas: bacharel, 


tes, 


operario. 


cismo atroz ; 
os vexames é 


passam d'isso. 
Um baile, 


maram após 
tida, e tudo 


E' curioso 


dos operarios 


| tão quanto 
“por Ernesto ds 

Tambem nos encarregamos de 
mandar buscar retratos do Carlos 
Marx, F. Engels, Pablo Iglesias e 
medalhas com a efiigio do pri- 
meiro. 

Quem desejar fazor acquisição 
de alguma obra queira mandar à 
importancia a esta redacção que 
logo em seguida satisfaremos O 
dpido, 






bem estar 












or To! al SI: 


ECHO OPERÁRIO 


Congresso Operario 


do Sul nunca teve organisação é 
ainda hoje não a tem, embora 


associações de classes nas princi- 
paes cidades do Estado. 

A causa á'nato estado de indif- 
ferença pelos proprios interesses 
é não haver operariado nacional 


Aqui o crioulo nas tres quar- 
tas partos é uma das quatro cou- 


co, caixeiro ou peão do estancia, 
o que traduzido ao pé da letra 
quer dizer : parasytas é indolen-= 


Ora, não é com taes elementos 
que se póde organisar o partido 


Os operarios nacionaes, em di- 
minuto numero nas fabricas onde 
so gera o virus da molestia do so- 
culo, são geralmente d'um estoi- 


lam mais do que é preciso e não 


pol'tico, uma intrigasinha ridi- 
cula 6 o bastanto para distra- 
hil-os do preposito em que se fir- 


algumas horas. 


São enthusiastas p 
aquela PESE ii Seg EL paral-os para a lucta política, 
cutem com paixão, sscrificam 08 
mais vitaos interesses por este ou 
aquelle trumfo político, e quando 
se lhes aponta o erro em que es- 


nenhum devem esperar 

ras, insurgem-se contra quem is- 
so lhes afirma e continuam a 
sofirer gostosaments o jugo. 

São amargas estas vordades, R 

mas devemos dizel-as para inte- ora po 
resse de todos. — O operariado na- 
cional, é o maior inimigo do seu 


Uns porque teem a facilidade é 
o genio de viver de qualquer fór- publica, pertencente a todo o po-|d'um ou d' 


maes:— botando 





o Opermio 


ORGAM DA CLASSE OPERARIA 








Assignatura por Mez.....- 

Pagamento adeantado 
Escriptorio à rua Benjamin Cons- 
tant 0. 147— Unido Operaria 







REDACÇÃO . A. G.R. Coutinho e A. S. Freitas 


Rio Grende do Sul--i8 de Bexembro de 1897--Brazil 


qualquer de que Seivem misera- 
velmente, outros pela ignorancia 
que os torna maus companheiros, 
e ainda outros porque são pro- 
prietarios d'esta ou d'aquella offi- 
cina onde vivem soffrivelmente e 
julgam-se por isso defensores da 












































gicamente, o que é comum deto-| Fome tem-se em toda a fórma 
dos e de cada um. N'esta acce-|de governo, monarchico ou repu- 
peção não repugna ao socialismo | blicano; é-se escravo na monar- 
propriamente dito, é conforme ao |chia e na republica: a historia ó 
communismo, é os nossos classie | testemunha d'esta verdade. 

cos, Viera, ete., empregam fre- Despoticas e crueis teem sido, 
em coisas da mo-| por igual, monarchias e republi- . 



















































Dezembro de 1897 





quentemento, 








H 

do Rio Grando actual ordem de cousas em que |narchia absoluta, despotica, ojcas, e tão conservadoras, roti- 
um homem é explorado por outro | tormo Republica. O mesmo Pla- neiras e reaccionarias umas como 
do um modo indigno, mas que) tão, no seu systema social utopico [as outras. Afinal, a republica, 
para a sua pouca educação socio=!o não desdonha, outra não usa. jembora com us qualifcativos 



















nos que existem 

radical ou sovi«l, 6 sempre a re- 
publica, fórma politica superior, 
em theoria, à monarchia, mas 


que, na pratica, póde ser bem 


tado em que predomina a classe mais funósta, e que não é menos 
nobro ou rica, governando por atavica, toratologica, archaica, 
eleição o periodicamente, certos anachronica, e perniciosa que a 
membros da mesma classe(governo theocracia, a realeza, o imperio, 
aristocratico ou plutocratico); b) Qualquer d'estas fórmas typicas 
governo em quo prevalece é so- de governo não é senão para fia- 
bropuja o elemento popular ou gello dos povos que ellas dev ram 
plebou; e) governo votado ou e açoitam com escorpiões. 
eleito por todas as classes con- A Republica Franceza está de 
gôrra com o tzar, este urso bore- 


junctamente. 
E' porfeitamento obvio que, al, autocrata d'um imperio theo- 
cratico, despotico, onde & lei tem 


n'este sentido, republica não póde 
convir ao socialismo, ainda mos- littores, verdugos do knoute é 
mo que so lhe adjunteo epitheto fôrca. 
social; porque o socialismo envol- O governo republicano francez 
voa ideia da socialisação das coi- é muito capaz d'immolar ao mons- 
sas, economicamento fallando, e tro do norte—osto minotauro in- 
na politica vai do minimo da au-| fame — em negras hecatombes, 
ctoridade a zero, começando po- em sangue e dinheiro, O povo b 
la menos possivel até anniquilal-a francez, a um simples aceno d'es= 
ou annullal-a por completo ; em-|ºº Jupiter. Todas as republicas 
quanto na republica, embora dita | tom sido odiosas, dotestaveis; to- 
social, a socialisação—colleetivi- das, na actualidade, como nos 
sação, communismo — se torna tempos idos, são vituperaveis, fu- 
inexequivel, porque tal facto é | nestas, abominavois. A Suissa ou 
de todo incompativel com a ideia Helvecia lá tem, por maioria, a 
republicana. Em todsa fórma de pena de morte no seu codigo, 8 O 
republica tem forçosamente de povo é tão esfolado e rubjugado 
prevalecer o auctoritarismo, a so- como em Poetugal; a burguezia 
borania, permanecendo na essen- franceza tem sido, n'estê rogimen, 
cia as instituições mythicas, ju- o açoite do Proletariado: guilho- 
ridicas, economicas, é, em tal ca- tina, espingardeia, rouba desa- 
so, fica sempre o campo aberto foradamente, cynicamento; a Re- 
para os ambiciosos usurparem o publica Norte-America, este mo- 
poder e ludibrisrem e tyranni= delo de republicas, explora de- 
sarem os povos, submettendo-os senfreadamente, Iyiichae manda 
p qualquer fór- trucidat o povo em massa, 6xer- 


Politicamente fallando, o voca- 
bulo de que se falla tam outro 
sentido; significa: oligarehia aris- 
tocratica ou mixta, isto é: a) es- 


logica é naturalissimo. 

As tres partes do operariado, 
que são extrangeiros de toaas as 
nacionalidades, esses ninda mais 
ignorantes eeivados do servilis- 
mo que sd predominar entro as 
classos trabalhadoras do campo 
de ondo são filhos, só cuidam em 
juntar alguns mil róis com que 
postam voltar à patria que é por 
ellos estupidamente adorada, € 
embora não consigam nunca vêr 
realisada a sua ambição, estão 
aferrados a esses princípios e con- 
tinuam bestificados e servis, não 
se podendo arrancal-os ao maras- 
mo embrutecedor, para que de- 

































































ito. 














empregado pabli- 

































































































ou sofrem callados 


a miseria, ou fal- rarios altivos e dignos que este- 


jam dispostos à lucta ; mas são 
tão poucos relativamente, que 
julgamos temeridade à realisação 
do Congresso Operario annua- 
ciado. 

Entretanto, mesmo arrando com 
a responsabilidade do tentamen, 
apoiamos os activos companheiros 
de Porto Alegre, porque ha ne- 
cessidade de estudar o meio de 
despertar nos operarios O senti- 
mento da confraternisação e pro- 






























um acontecimento 






















uma afronta reco- 


caquecem passada: 5 



























o estudo do caracter 
filhos do paiz. 
























unica fórma de lucta capaz de lo- 
var-nos à emancipação econo- 
mica. 

E de urgente necessidade ar- 
rancar o operariado ao indiffo- 
ao juizo que fazem) ap tismo o ainda mais, libertal-o 









































 LpeRio 
da patria, eto., ou mesmo das 
ideias mais sagradas— a justiça, etc:, vê-se grando numero de 
a humanidade, à liberdade, e por phantasmas de morte com mirra=- 
effoito da força bruta senão sob aidos rostos humanos a remexer o 
mascara da hypocrisia. lixo das «carroças o das latrinas, 
A questão social — a eterna como bicharõcos immundos, à cata 


questão do pão—ha-de resolvel-a [de cascas pôdres para comer ! 

o socialismo, mas não o socialismo Nas republicas do Sul, empre 
de qualquer escola, ou dyscolo, | Sm guerras intestinas de ambi- 
outro corripheu, mas O ciosos é infames, O povo não é 


ociatismo da humanidade. mais foliz. A Republica do Bra- 





zes, onde cade vez se embrute- rores. Em New-York, Chicaco, 


cem mais, cavando assim a sua 
ruina como classe que deve ser 


independente. 










































Republica ) 


e adiantamento. 
Republica, de res, & coisa, é 












uma chafarrica vo, significa, propria º etymolo- 





ess 


2, ECHO OPERARIO 


zil, diga-se o que se disser, trou-- cas. o 08 doges ou presidentes das 
xe a desgraça áquelle immenso de Genova, Veneza, foram ver- 
paiz, porque surgiram deto ios os |dadeiros carrascos do povo, como 
cantos, brotaram de todas as es- O foram os Cesares-tigres, como o 
trumeiras vulgares ambicinsos | eram os madiltos papas... Hespa- 
dando logar ás guerras civis, ejnha, Inglaterra, etc., tiveram 
cubiçosos de fortunas, occasio-| suas republicas; em menos de um 
nando a ruina economica, raça de seculo, só a França teve tres, 6, 
parvenus que são peores que a todavia, o rvroblema social, à 
pesto, que olethal veneno delquestão do pão, da liberdade e 
terrivel ophidio. Em nenhuma +e- justiça, a questão da vida, nunca 
publica do mundo gosa o [970 se resolveu, nem mesmo n'isso se 
tão relativa liberdade, o mo | cuidou. 

na Inglaterra, —uma monarchia, A que vem, pois, a republica 
ondo a classo aristocratica ainds | m Portuhal com suas fallázes 
predomina. Se valo a pena fazer 
uma revolta em Portugal, por si- 
milhante systoma politico? ar- 
risca-se o povo às contingencias 
da guerra, 4 derrota, ao furor da 
monarchia vingando-se com re- 
presalias estupendus, na hypo- 
those de um trimpho provavel? 
arrostar o perigo da intervenção 
armada das potencias intoressa- 
das,—Hospanha, Inglaterra, Al- 
lomanha e talvez a Itala ? 

| Onde tem o partido republica- 
no homens de prestigio o auda- 
cia, tropas, dinheiro para se ar- 
rojar a tal empreza ' 


promessas ?... 






















Onde irá buscar as forças ven- 
céoras? onde o ouro para pagar 
a formidavel divida? como fará 
progredir a agricultara, a indus- 
tria, a sciencia, as artes, 0 tra- 
balho ? D'ondo tirará recursos pa- 
ra taútõo,0 quo mais é, para 
fornecer o domicilio, o vestuario, 
o pão com abundancia ao povo es- 
fomeado ? Quê milagresou hsto- 
rias nos conta pois? Ist> ó de todo 
impossivel sem a expropriação e 
tal não quer fazora republica: o 
que deseja é governar, mettor as 
; unhas no thezouro, sugar nas tô- 

* “esta nossa infeliz terra, sem | tas da vacca do paiz-—o trabalho 
pão, nem ouro, nem trabalho, se-| do povo; mas isto com ancia, com 
ria possivel resistir à fomo, quan-| soffraguidão, porque vonído longo 
do so resistisso heroicamento às | esfomeada o a vida são tres dias. 
balas é Mas eutão estaremos cons | Nós nóm sômos por Áristidos nem 
domuados fataimente “pelo desti- | por Themistocles, por Mario nem 
non morrer lentamente porde-| por Sylla, por Cesar nem Pompeu: 
pauperamento ? Impossivel ! Que | todos são tyranuos, que-aspiram 
fazer, pois! a republica social ?| ao poder supremo. As republicas 
mas esta republica, sendo bur- | degenoram  sompro no poder au- 
gueza, não póde offerecor ao pos | tocratico e seus presidontes ou 
vo garantia nenhuma absoluta-| consules, senhores da força, s&- 
mente; o opitheto soeial nada si-| bom guindar-so à magestado, ao 
»guifica, som os factos, isto 6 som | imperio, ou por nothrono quem 
a liquidação social, a oxpropria- | lhos pareça: Roma, França, Hes- 
gãos a socialização, mas isto só | panha, eto., deram-nos  exomplos 
gabo ao soçinlismo rovoluoiona- | feizantissimos. Povo, repello 8 
rio, que ha-de sor do. poyo-para O | Pisistratos, porque d'estos proce- 

, sor da humanidade; logoo povo na | dom os-Hippias, erueis tyrannos. 
da tém quo vêr com. a polition da | Não faltam. nas modernas “repu- 
republica; por ora busta-lha A | blicas -Aloibiates, isto é, quicho- 
quostão: economica, o -tanto póde | toscas uspadachias perigosissimos, 


“ Juctar em campo: republicano co- | como: 'fóta: Boulanger ? Conside» 


mo no monarchico, em. Frangã | ando os -tdmpos antigos —os so 
como aa Inglaterva. Que mos.im- | tyrsnnos orudelissimos impostos a 
porta que se implante a republica | Athenas por Lysandec, us chetes 
qu não? Pois implantem-na ! que | da aristocracia, thebana-eLéon- 
so defenda o conserve a monars | tidas o Archias-que-pochoram 
chia ? pois defonda-se ! Nós:é que | as prisões e multiplicaram as exe: 
temos de atacar igualmente uma | cnções; a cruel tyrannia de Phe- 
e outra instituição, : porque Ol res, na Thessalia;;Athomas ar- 
nosso inimigo é a burguezia, O) ruinada por Sparta, esta por The+ 


«sompital, a-propriedade, a Egrejny|bas, esta poosi mosma-—tudo por |: 
q Batode-oom-smas-ieio- dafo; das ambições “e-tuvtas fra - | art 


do capitalismo, . dos ricos, e op» | tricidas: palvatorios em Athenas; 
pressoras do Povo. que trabalhe, | festejos em Thebas; infamias.em 
,.dos pobres, cogretando-lhes toda | Sparta; monstros como Nabis: eu- 
a liberdade, conculcando-lhes o | patridas ouricos o thetas ou mi- 
direito, postergando-lhes. a jus- |seravais escravos o hilotas, — 
tiça, emfim, esmagando-os sob o | quando consideramos isto, é de- 
jogo da tyrannia, a forro e f.go. |pois a espada de Filippo é Alo- 
Povo! a republica não é coisa | xandro, o depois o jugo de Roma, 
| noya;—nada ha novo debaixo do |amaidiçoamos todas as republicas 
sol;—houve republica ha-milha- |o todas as realozas iguaimonte. E 
res de annos na Grocia, em Ro- | tal outrora, tal nos tempos me- 
ma; a Italia estove durante mui- |dievos, tal bojo,  Infamia | hors 
tos seculos retalhada om repubii=!ror ! maldição ! 


























































Famosa entre todas foi a Se- 
pablica Romana. Fez o povo feliz, 
livre ? Se este quizteve de sus- 
tentar uma encarniçada e eterna 
lueta,feroz,gigante. A Plebe, em- 
penhada neste duello titanic, 
não consquistou por Publio Va- 
lerivo plebicisto, por Terentillo 
as doze tabuas o os decemviros, 
igualdade politica por Canuleio, 
as leis de Philo, as agrarias pelos 
Gracchos, sendo para ir dar mais 
tarde no Cesarismo após tantos 
esforços! Igualmente se viram 
as republicas de Veneza, Genova, 
Fiorença transformadas no secu'o 
XV, em oligarchias o principa- 
dos, como os Lombardos, indo ca- 
hir mais tarde Florença nas gar- 
ras dos Médicis, Genova nas de 
Milanez o Veneza nas de tres in- 
quisidores. 

Queremos dizer que a republi- 
ca não é, não foi, não púde ser o 
caminho da liberdade, mas da ty- 
raania, da autocracia, do cesaris- 
mo e o viveiro de ambiciosos, das 
discordias e guerras civis para 
desgraça dos povos; que este sys- 
thema está easaiadob experimeo- 
tado no muado ha muitos seculos 
e que pelos fructos se deve conhe- 
cer a arvore; que não 6 esta for- 
ma de vida social aquella a que 
hoje se aspira; que em Portugal 
não vemos grande probabilidade, 
por falta d'homeas na burguezia, 
de soldados e ouro; de se poder 
estabelecer; que para tal não deve 
o povo concorrer com sangue e 
vida, porque é uma causa bur- 
gueza, e tal facto póde trazer ca- 
lamitosas consequencias: a intor- 
venção estrangeira, o esmagamen- 
to do povo; que se arranjem la os 
cães e lobos da burguezia como 
podérem; porque todossão igual- 


causa é mais grandiosa o sublime, 
a causa da justiça, a causa da 
humanidade, porque sômos nós e 
os smaradas do boa vontade s0- 
cialistas purvs, socialistas d'alma 
e coração. e por isso devemos à 
conscigncia e à razão sercoheron- 
tes e dignos. No seguinte entra- 
remos no socialismo. 

Rubro 


(1) A nossa illustrada colioga 4 
Vor do Proletario do Porto de onde 
vimos trunscrévendo os importantes 
artigos que os nossos leitores teem 
apreciado, fazendo o paralello entre 
republica o monarchia, relativameo- 





mos furtar: desejo de pu- 
icar este Sr Tecommenda - 
mos aos operarios. 


im 
Rleições na “União” 
Na sessão ordinaria de domin- 

go ultimo, na socisdade Unido 

Operaria, procedeu-se à eleição 

da directoria que deve dirigir os 

destinos. d'esaa sociedade durante 

o anno de 1898. | 
o systoma da eleição não cor- 

reu como próviamente fôra ane 

nunciado pela- directoria nos jor- 




































mente nossos inimigos e a nossa 


,naes da terra. Em lugar de sejver do felicitar a União Opera- 

| proceder de modo a admittir a/ria, pela directoria que foi eleita 

yrepresentação das minorias, a|no domingo passado, pois que ella 

eleição foi feita por meio de lis- | conta em todos os seus membros, 

ta; isto, segundo soubemos, por | elementos capazes de promover à 

haver a directoria assim resolvi- | prosperidade da associação. 

do áultima hora. Nós por nossa parte fazemos 
A digna directoria não andou |esses votos. 

acertada ; pois que, nos novos es- a 

tatutos. ainda por imprimir, já n Vi 

admitte o systema de eleição com PELA PATRIA UNVERSAL 

representação das minorias. O flo ue 

facto de ainda não estarem im- França 

pressos os novos estatutos, é só] (O) cidadão Saver, deputado por 

devido á pouca pressa da directo-|Lila, que rtencia ao grupo ra- 


ria, n'um trabalho de tanta im- |dical socialista da et e 
: ; citou o seu ingresso na fraco 
portancia e necessidade para & | puramente socialista. Este novo 


casa ; porém, isso não justifica | convertido do sociatismo entrou 

que, n'um caso tão importante ha Leg rd prt o grid 
À - rio, e desdo então para 

como é as elvições em uma socie- | io uma grande propaganda das 

dade nas condições da Unido Ope- |idéas marxistas. 

raria a directoria se fosso valer 


dos estatutos velhos. 
Não temos culpa, repotimos, 
que os estatutos novos ainda não 
estejam impressos, a culpa é da 
directoria; ponderamos, entre- 
tanto, que, leismovas, votadas e 
seceitas, revogam as antigas. 
Tanto estava d'isso convencida a 
directoria, que publicou nos con- 
vites que foz para a sessão elei- 
toral, o systoma da reprosenta- 
qão das minorias. 

Viemos depois saber a causa 
d'os.a alteração, o é que na ul-| Colebrou-se qm Dijon o quinto 
tima sessão de directoria, ante- | con) dis municipalidades so- 


rior & de assembléa, foi apresen- heretasçng A nro d'ellas 
E veram represen! y 
tado um oficio, assignado por 14 ste pj se constituir Federa- 


ou 20 socios, pedindo para serições de municipios socialistas é 
adoptado o systoma antigo na estudarem-se A en de realizar 
A di a de reformas. 
eleição que ne ia proceder. “A di- A recado ainda muitas 
rectoria, no entanto, não deveria | questões de grande interesso. 
ter acceito semelhante ofício e 
muito menos approval-o; não 
são BO socios que pódem impôr Havre. Ao finalisar a conferea- 
uma alteração de lei. cia um anarchista ronanciou Fo 
Com estas tônsidera ão | discurso combatendo o que tinaa 
queremos pede que à pi pis Riebardeio anal coplioam vie 
toriosamonto. 
e ET E 
eleita com toda a regularidade, | Os oporarios de uma fabrica de 
porém, com uíxsysthema do oloi- re E dd 
(Arras) declararam + 
o dedo lc am asa de at 
dade. , , 
O inconveniente da eleição por 
méio de lista, manifestou-se bem 
patento no domingo passado; o 




































* 

O município de Lila estabele- 
ceu ealoriferos nas ruas publi- 
cas. 

* 

Firmada por cinco deputados 
socinlistas foi apresentada emen- 
da supprimindo a sustentação dos 
cultos. ú 


O nosso correligionario Chau- 
vin apresentou uma preposição 
augmentanio a subvenção aos 
theatros nacionaes a 100 mil fran- 
cos, com o intuito de facilitar 
dinriamente um certo numero de 
entradas gratuitas aos operarios. 

* 
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* 
O deputado socialista Gérault- 
Richard deu uma confereucia no 


* 
Os carniceiros é salchicheiros 
do Paris estão om grévo, recla- 


mando diminuição de jornada o 
a regulamentação do trabalho. 


— 


unico membro que sahiu eloito Belgica 
com maioria absoluta foi o presi=| No dia 25 do corrente so celo- | 
brará om Bruxollas um Congres- 3 


dento, pois que tevo 148 votos 
mais ou menos, quando o total 
do eleitores foi de 156; dos ou- 
tros todos, osmais vôtados não 
tiraram diferemça=ds 3) 7 
aos seus competidores. 


so extraordinario da Federação 
dos Marmoristas, Esculptores, Mo- 
deladores e Pedreiros de pedra. 


Unido Operaria, cujos princi- 
pios 9 fins devom ser socialistas, sentacam candidatos em oito dis- 
as directorias devem ser compos- | rictos e tinham come seguro O 
tas do todos os elementos - que | trinmpho do vários d'elles, R 

existom na sociedade, o que só se Actualmente os socialistas têm 
btem tação das dois deputados no Landtag, os 
ia re ódio? e cidadãos Dreestach é Geisz, 6a 
minorias, nenhum d'ellos lhe correspondia 

Bem “orientado estava quem |sabir. K 

propõe esta medida .na confecção | 6; qujogado do Nahmitz, que 
dos estatutos novos. tinha sido destituído do lugar por 
Em todo caso, cabe-nos o de= alojar em sua casa a uma socias 


ns nossos correligionarios apre- 


Es, 


ECHO OFERARIO 3 


o regulamento acceito pelos pa- [aspecto alegre e asseiado, cmbo- 
trões : ra despida de tados os atavios lu- 
Jornada de 8 horas, abolição | xunsos tão apreciados nos tempos 
do trabalho por peça e das horas | calamitosos do reinado da bur- 
supplementares, pagamento quin- | guezia, um velho de respeitavel 
zenal e prohibição de occuparem apparencia, levanta a veneziana 
operarios que não pertençam ájda unica janeila que ha na fren- 
sociedade. te da casa eabrindo as portas para 
Os operarios da mesma classe|traz aspira com doce prazer a 
de Mercedes obtivoram igual) fragancia das flóres de que o ar 
triumpho, e estão-se preparando saudavel da manhã está impre- 
para conseguil-o em outras ca- guado. 
sas, para o que recommendam aos| Debruça-se sobre o peitoril da 
collegas que se acautelem com 0 | janella e, com a placidez propria 
idos de operarios para aquel-! dos justos, doixa pairar por RE 
es lugares. go tempo a vista por sobro os pa- 
ralepipedos do que é calçada a 
rua Oudu não so vêem os indícios 
do relaxamento da hygiene tão 
tentes n'outra epocha nos mea- 
tões de lixo e charcos de agua 
podrida. » 
Vamos,á semelhança dos char- 
latães do seculo dezenove lôr no 


lista, a cilada Palm, foi agora Austria 

expulsv pelo commandante Eiti-| Os conductores de carros de 
tar do districto de Postdam dalTriesto que se tinham declarado 
sociedade de veteranos de quelam gráve, triumpharam em suas 
“Sra membro. reclamações. as 






















































































Polonia 


A gróve de 4.590 operarios em 
Hata-Bankava ( Polonia russa ) 
que teve um fim tragico, tera 
um epilogo sangrento. 


Varias mulheres de operarios 
desterrados aa Siberia, encontra- 
ram ha dias ao director da fa- 
brica. Enfurecidas ao vêr o mi- 
seravel causador do desterro de 
seus esposos, intentaram arro- 
jalo a um barranco. Áccudio a 
tropa que disparou sobre ellas, 
occasiouaado graves feridas em 
algumas. 


A fabrica está actualmente oc- 
cupada militarmente. 

















A grande fabrica de chapéos 
de Julio Busso, em Feusterwalde, 
adoptou o dia normal de 8 horas. 

Ea 

O grupo socialista do Reichs- 
tag pediu nota detalhada dos 
gastos occasionados pelas ultimas 
manifestações militares. 

* 

Nas eleições para o Lanftag 
de Baden, sabemos à ultima hora 
que foram tomados tres lugares 
pelos socialistas que teem actual- 
mente cinco n'aquella camara. 


quem gusa d'esto bem estar! 


Acabam de fundar-se novas as- 

sociações de classe. 
* 

A proposito da morto da meni- 
na, de que demos noticia no nu- 
mero passado, as autoridades re- 
laxaram a culpa, segundo consta 


Dinamarca 


Segundo os informes ultima- 
mente publicados do movimento 
corporativo o societário d'este 
paiz, de 1896 para cá tem au- 
gmentado consideravelmento. 


Eavia em 1894 um total de 23 
Federações de officio compostas 
por 426 Secções locaes, que, ai- 
das a 55 sociedades não federa- 
das, davam 27.841 individuos as- 
sociados. 


Em 1896 o numero de Fede- 
rações ascendia a 40 o o das Se- 
oções a 802, As sociedades iso- 
ladas chogaram a 53, o vu nume- 
rode oporarios adheridos a estas 
colloctividados era de 63.977. 

D'ostos dados resulta que no 
poriodo de dois annos, as forças 
oporarias organisadas augmenta- 
ram 100 4. 


Ktalia 

Segundo noticias recebidas o 
Vaticano vai incluir no indice 
toda a litteratura socialista. 

Bem bom ! Bem bom ! 

* 

O nosso valoroso collega Avan- 
ti ! soffrou recentemente dois se- 
questros; um por causa de um 
artigo, e outro por publicar a 
ordem do sequestro anterior. 

Bravos ! O gorernó rudianista 
é um sobarbo revolucionario ! 


Noticias de Moscow dizem que 
os trabalhadores da fabrica de 
fiação de Wladimir, que estavam 
em gréve se amotinaram, pegan- 
do fogo à casa do director da fa- 
brica, saquearam as officinas, 
apoderaram-se da caíxa que con- 
tinha 40.000 rublos em bilhetes 
e os queimaram 

Já se enviaram tropas. 

O director conseguio salvar-so. 


dizem “je não haverá autopsia. 

La Vanguardia promette tra- 
balhar para que nãorfique occul- 
to o crime. 

Avanto! Guerra á seita jesui- 
tica que é perigosa para & nossa 
liberdade. 

(De La Vanguardia.) 


Na sociodado fitura 


Tingem-se os pincaros dos mon- 
tes com a côr esmaecida da au- 
rora que desponta ; as estrellas 
como enrergonhadas do rei da 
luz que se approxima, vão pouco 
a pouco desapperecendo da abo- |seraveis a quem faltava tantas 

a celeste onde umas manchas vezes o pão para almoçar 6 on- 
esbranquiçadas vão passo a passo | tretanto trabalhava desde o rom- 
patenteando o proximo appareci-|per da aurora até o anoitecer ; 
mento do sol. passaros jubilo- | quando me recordo de que muitas 
sos entoam hymoos de alegria | vezes no iuverao não podia dor- 
que parecem communicar-se aos | mir de noite devido ao frio e de 
raros passeiantes que áquella ho- ;manhã cedo, ao soar do apito da 
ra apparecem, é só ao longe: se fabrica, descalço, tiritando e sem 
houve o rodar de carretas que [esperanças de almoçar tinha de 
entram na cidade de** trazendo | atravessar a cidade para não fal- 
verduras, leito e outros generos |tar á entrada rogimental da en- 
de necessidade ao consumo da-po- |trada da fabrica; quando me 
pulação. lembro que fai muitas vezes mul- 

A essa hora,n'uma habitação de 'tado porque com o feio horrirelt. 


com a maxima precisão possivel 
os sous pensamentos que nada 
mais são do que o parallolo feito 
entre a sociedade do seculo XIX 
eado XX. 

Eis o que elle pensa : 

« Quando me lembro que vivi 
n'uma ópoca tão deshumana, que 
o homem a estas horas já devia 
estar em cominho da fabrica, de- 
pois de ter sofírido durante oito a 
dez horas um somno cheio de po- 
zadellos horriveis, devido á fra- 
queza physica proveniente da ia- 
sufficiencia da alimentação e das 

imas e miseraveis condições 
Esqiestose da habitação e ainda 
mais pessima cama ; quando me 
lembro que fui um dos tantos mi- 


Hespanha 
Continta de um mado magnif- 
co a propaganda iniciada lo 
Comité Nacional do Partido Opo- 
rario para quo vão tambem o 
filhos dos ricos para Cuba juntos 
aos trabalhadores. 
A sympathia cresce. 


tempo jr iho dizia : — Olá | 
de pá? 


Estados-Unidos 


O Tribunal de primeira instan- 
cia de Wilskerborne decidiu pro- 
cessar o sherif Martin e seus 
agentes, autores dus assassinatos 
de Hazleton. 

Buenos-Ayres 

Os eperarios constructores de 
carruagens de Santa Fé acabam 
de conseguir, depois de breve lú- 
cta, um brilhante triumpho. Eis 


as bellas manhãs de Maio. 


os velhos que se despedem 


cião rindo-se. 


branças tristes o vamos até 
mercado fazer as compras. 








os "QUE É O SOCIALISHO ? QUE E O SOCIALISMO ? os 
e da liberdade, cujos passos apressaram, se ve) Ao esforço muscular que imprime ao martallo 
obrigada a derrubar coma força incontrastavel sua força percutoria para arrancar do ferreo junco 
seu choque os restos do actual: organismo econo- uma chispa luminosa, nós substituimos p esforço 
mico e social que pretendem oppôr-so a seu neces- vibratorio da massa encephalica que; do cerebro 
sario triumpho. arranca unda idéa ou um pensamento ; ao movi- 
O seu ingresso nas filas do proletariado não é mento perceptivel que agita, transforma o utilisa 
tão só a tacita adhesão 4 sua lucta contra a mori- a materia bruta, nós substituimos a actividade ia- 
bunda sociedade burgueza ; étambom a sincera tollectual que pelo ostudo «encontra, inventa ou 
expressão de um mal deprimido sóntimento de con- eria as leis invariavois que regem as forças mua- 
servação, que não póde callar por mais tempo a culares e atonicas ; á,regua substituimos pelo ni- 
sua impotuosa indignação contra & condemnação vel, à conar pelo compasso, à lima. a analyso, à 
do salário. E' o rugido poderoso do titan inteilo- pennada o criterio philosophico. 
ctual, que amittido pelo philosopno e o sabio cruza - --Operarios da sciencia, ao soffrer as consequen- 
asaulas o os livros, protestando contra a oppres- cias economicas o moraes d'uma sociedade funda- 
o pensamento 6 cria limitação do campo ig TVA “da sobre prinoipios erroneos, nós devemos buscar dE 
vastissimo da sciencia racional. com ajau incansavel, com alacridade pasmosa, as 


causas do tantos males e de tantas injustiças ; de- 
vemos: vêr se o socialismo responde satisfatoria- 
mente ás necessidades de uma sociedade livre, cu- 
jos fundamentos sejam tomados nas, fontes mais 
ss da justiça, a igualdado, a fratoroidado o a 

bordado. E quando já convencidos da bondade da 


A sou lado, nesta acção dove sor tão tenaz 
como sincera ; sem ProscoufaçiA sem, duvidas é 
sem ambição, devemos sacrificar nossos melhores 
dias à emancipação social, que tambem ao prole- 
tario intellectual deverá emancipar. 


A jucta se acalora; entram n'ella todos sem doutrina, da precisão do systhoma, da justiça do 
excepção, os genios do saber humano, é as armas ideal duvideis um instante da e grego 
por ambas as partes so aperfeiçoam, assegurando resolução ; tomae-a sem vacillações, sem tomtr-ô 
que d'esss lucta da fé contra a sciencia, do egois- sem restricções, o tereis dado o passo mais mobo 
mo. contra a fraternidade, surgirá radiante de paz da vussa existencia, o passo que vos leve do. egois- 
e do progresso o ideel. que para, sempre assegure o mo 4 fraternidade, ' do desprezo ao amor, da inveja 
triumpho da Justiça. & dignidade, da corrupção à virtudo a do martyrio 
Vindo, pois, ás nossas filas, jovens estudio- à redempção moral. | 
sos, vinde prestar-nos o tributo do vosso labor, A lucta que em vós se travará, não. o duvi- 
-amquanto o Partido dos trabalhadores saúda seu deis, será titanica ; por um lado a fsmilia com suss 


E 3 Ro | aitim 


— O que é lá isso, então que= 


quo fazia não podia trabalhar e 
parava para esfregar as mãos ; 
quando mo recordo de tudo isto 
e das noites que passei na prisão, 
embora com pouca idade, por 
conspirar-me contra o estado mi- 
seravel em que viviamos os cpe- 
rarios d'aquella epocha ; custa- 
me a acreditar que reaimente se- 
jo eu quem observa este paraiso, 


E 


realmente maravilhosa a trans- 
formação ! Que diferença extra- 
ordinaria, qua prodigiosa meta- 
morphose ! Então, eram escra- 
vos, animaes sem raciocinio a 
quem se dava parca ração para 
conservar-lhe as forças com que 
devism continuar no dia seguin- 
te, hoje irmãos que se amam, que 
se prodigalisam mutua protecção 
que se conspiram contra a natu- 
reza no que ella m de aspocri- 
pah erp Oh! ógrando, é 
a pedido da padralhads, que já | espiri i nobre, é sublime a organisação do 
ped pad) que já espirito do ancião é descrever | MTE O de tal enthu- 
siasmo se possuiu, que já fallava 
alto de modo a ouvir-se á distane 
cia, o que foz que uma joven bel- 
la como as flôres da primavera o 
ue como ella rescendia mocida- 
o, apparecesseo por traz do au- 
cião e lho dissesse com uma voz 
molodiosa em cujo timbre se co= 
nhecia o amor que tributava ao 
encanecido admirador do bello : 
— Que felizes pensamentos lhe 
ocoupam a mente, meu avô ? Aca- 
so se prepara para fazer a apolo- 
gia do nosso systhoma social ?... 
O volho voltou-se com alegre e 
radiante physiooomia, ao mosmo 


já 


la abraçando-o e beijando-o 
na testa : — E acha que é codo £ 
Pois já são cinco horas e meia, € 
não é a dormir que se apreciam 


— Sim, mas quem se deitou & 
uma hora, como tú, não é para 
estar a esta hora a encommodar 


do 


mundo, lhé responde o feliz an- 





— Ora, vovô, deixa-se de lem-= 


q 


res que eu vá sujeitar-me a apa- 
nhar uma camada desol? Não 
vês queelle já ostá de fóra e 
ameaça começar cedo a correr 
com os passeiantos? Vae, vao 
chamar o teu irmão que te acom- 

he queinda tem tepo antes 
rg hora da fabrica; felizmente 
já não estamos no tempo em que 
à4s oito horas já se tinham tres 
horas de trabalho e se sabia cor- 
rendoda fabrica para ir almoçar 
e às vezos se voltava sem o ter 
feito, por falta de meios com que 
o comprar. Hoje, s oito horas é 
que se entra o n'estes dias ha 
tempo para tudo. 

-— (Ora, vovô, vamos nós, por- 
que o Carlos está cansado 06 tan- 
to dansar hontem e só o acordarei 
quap '> estiver prompto o almoço. 

— Está bom,mas olha que para 
a volta virei de bord, não vás 
pensar que vou-te aturar a pó. 

— Pois-sim. Vou buscar o ba- 
laio e vocemecê vá calçar-se é 
precarar-so, 

Foi-se a joven, viectorioss. por 
ter conseguido levar comsigo ao 
velho avô e voltou d'ahi a pouco 
preparada para sabir, eocontran- 
do fé o velho prompto. 

Foielho busear a bengala, e 
dando-lhe o braço com amorosa 
solicitude sahiram em direcção 
ao morcado mais proximo, onde 


para 16 annos, começou a ser 
perseguido pelos governos e ama- 
do dos seus companheiros. 

Felizmente n'essa epocha os 
parlamentos já tinha em grande 
parte grande numero de repre- 
sentantes socialistas e elle pôde 
continuar com cs uutros a sua 
campenha de modo a em breves 
annos alcançarem maioria nas 
camaras o que produziu um con- 
juncto de reformas que desapro- 

riavam quasi por completo a 
ur guezia das terras, minas, ca- 
minhos de ferro, navegação e in- 
strumentos de producção. 

Estas reformas produzicam uma 
reacção espantosa na classo capi- 
talista, que, valendo-se do elo- 
mento ignorante e dos seus re- 

resentantes antigos militares, so 

im que já não houvesso exerci-|Q' 
tos permanentes,revoltou-se con- 
tra as leis desapropriadoras, e 
travou-se a lucta entre o exer- 
cito operario, já disciplinado, que 
após um periodo de horrivel car- 
nificiaa sahiu vencedor, embora 
milhões de operarios cahissem no 
campo da bataiba,sendo esta mais 
terrivel no campo onde & in- 
strucção era menos porfoita. 

Ernosto bateu-so como convi- 
cto, e apoxar das muitas feridac 
pôde subsistir o vêr a sua classe 
no goso dos seus direitos sagra- 
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ECHO OPERARIO 
QUE MORALIDADE ! 


Segundo noticiaram os jor- 
naes burguezes, na noite de 
14 do corrente, o subdele- 
gado d'esto districto andou 
provocando a cidadãos civis 
seus inimigos chegando a pu» 


Um dos provocados é o nos- 
so collega redactor-proprie- 
tario e caricaturista d O 
que na sua qualidado de 
critico e politico melindrou 
aquella autoridade denun- 
ciando factos que envergo- 
nham 'a moral, no que fez 
muito bem. 

E ahi está, como a burgue- 


pha asi propria na escolha 
ue faz dos representantes da 
autoridade. 

Esta organisação só mesmo 
& vassoura. 


COLLEGAS 


Durante a semana fomos vi- 
sitados pelos seguintes illus- 
trados collegas : 

A Obra, magnifico semana- 
rio socialista, orgam dos car- 
'pinteiros civis de Lisboa, es- 
cripto com superior conheci- 
mento da Questão Social, que 


































nome dos interesses futuros, 
que não use o tratamento de 
senhor quando se referir a 
companheiros. 

— O Fim do Seculo, impor- 
tante revista que acaba do ap- 

arecer na cidade de S. Pau- 

o e que promette propagar 
o itismo e 
o Espiritismo. 

E redigida pelo Sr. Arthur 
Silva, de distribuição mensal 
e gratuita. 

Agradecendo a visita, de- 
sejamos ao illustre e huma- 
nitario propagandista felizes 
inspirações para arcar com 
tão complexa responsabilida- 
de, como seja a de satisfazer 
a positivistas e espiritualis 
tas, o que julgamos difficil. 

— A Nacional, jornal rócla- 
me do importante estabeloci- 
mento do mesmo nome, da 
capital do Estado, proprieda- 
de do Sr. Zaniratti. 

Promette sahir mensalmen- 
te. 

Agradecemos a visita da 
collega que, em espiritu-sas 
anecdotas, faz propaganda 
das camisas, roupas, borda- 
dos, eto., da importante casa 


Professora rasta 


Por telegramma passado de 
Porto Alegre para seus cari= 
nhosos paes, sabemos que a 
distincta joven Sra. D. Ade- 
lia Marques, que em tempo 
nos honrou com collaboração 
sua, acaba de fazer exames 
recebendo o Porção de pro- 
fessora normalista. 

Felicitamos a distincta e es- 
tudiosa diplomada, enviando 
os nossos parabens a seus 
extremosos paes. 


a — 
THEATRO 
A magnifica companhia — 
Montenegro & C. — deve es- 
trear no 7 de Setembro hoje. 
Ahi temos nós outra vez en- 
tre nós a importantanto trou- 
ps que tanto agradou ao nos- 
so publico pela voz da em- 
prezaria o pos correcção dos 
outros artistas. 
Bem vinda seja. 






































estoque para elles. 


istu- 


se denuncia e photogra- 


O —— 


Pelos operarios 


Pedimos ao opera- 
riado em + que 
cada um ajude como 







os iremos encontrar em breve. | dos. 
| Agora uma explicação sobro a) (Continia). 
foliz familia de que estamos tra- Grac. 
o. e 
O velho a quem chamaremos Conferencia 


Ernesto, tinha 90 annos e tinha 
sido um dos mais activos soldados 
da Revolução Social. 

Habil operario mechanico, ti- 
vha sofrido todos os horrores da 
organisação capitalista nos ulti- 
mos annos do seu reinado; mas 
au ne egpomaç da misoria e 

icado á classe a que pertencia 
esde onde descendic, nunca des- bs 
animou, e nas poucas horas do li- 
'bordade que lhe deixava a offici- 
na, frequentava os cursos de so- 
ciologia e economia que o gremio 
da sua classe sustentava, onde 
adquiriu conhecimentos muito su- 

ores que fizeram-no um pro- 
o pita temivol do socialismo, 
pelo : que, ainda moço, com 15 






ral. 


mapeia 


plaudidos. 


Afinal o principal redactor 
desta folha sempre conse- 
guiu numero regular de ou- 
vintes para realizar a confe- 
rencia annunciada, o que se 
verificou no ultimo domingo, 
após a sessão de assembléa 


Tratou da situação do ope- 
rariado n'esto Estado e abran- 
geu outros pontos de inter 
resso em que demonstrou a 
necessidade urgente quo te- 
mos de organisação. 

Foi seguido na tribuna 
e aro Augusto de 
za Freitas, sendo muito ap- 


et 
U- 


oii 
é talentosamente discutida t poder a sustentar es- 
por elle. Representação te jornal, pois é o umi- 


Admiradores sinceros da 
redacção d'A Obra, dde-nos 
entretanto que ella ao refe- 
rir-se a companheiros incan- 
saveis a quem a nossa causa 
deve serviços relevantes, não 
o faça com o interesse que 
devemos aos apostolos do 80= 

alismo. 

Não é uma censura que fa- 
zomos aos companheiros re- 
dactores d'A , é um ap- 


que advogamos, porque com- 
prehendemos os males que 
resultam. d'estas animos: 

des entre companheiros que 
team sobre si a aitenção de 
todos vs operarios e burgue- 


zes. 
Agradecendo a visita do va- 
lente collega,'pedimos-lhe, em 









pello ao seu amor pela causa | Gues 




































co que no Estado def- 
fende as classes ope- 
rarias. 


Ena 
Agentes do “Echo Operario" 
JaguarÃo— Bernardino Nunes- 
d'Oliveira. 
CariraL FapuraL — Mariano- 
Garcia,rua do Ouvidor n. 25 (so- 
brado), Fabrica de Cigarros. 
Back. — Sr. Nicanor F. da 
Silva, — rua General Sampaio ; 
na loja 4 Jardineira. 
MARGEM DO TAQUARY — Com- 
panheiro Marcilio de Souza. 
SANTA Victoria — João Mar-- 
tins Netto. 


Em sessão de assembléa 
perat realisada no dia 16, às 
horas da noite, nos salões 


Tambem foi approvado que 
blados Ed 


sem na PA so tp para 


o que se telegraphou aos com-| PsLoTAS — Manoel F. Vieira,. 
pasa Croci Frederico e/rua 7 de Setembro n. 32. 
osé de Carvalho, os quaes| Porto "ALEGRE — Affonso Pi- 


não responderam. res, ras Andradas n. 55. 


“ QUE É O SOCIALISMO ? 

antiquadas pretenções é com suas resistencias con- 
genitas a tudo o que é liberdade e progresso ; a 
sociedade com suas exigências futeis e suas inva- 
riavois servifieções. cortos amigos apaga candeizs 
de sachristia que 205 ameaçarão com às iras celes- 
tines, os futuros sogros incitados por seus directo- 
res enpirituaes que intontarão liconciar-vos, vosso 
egoismo individusl em todos os casos, e em alguas 
as ambições presidenciaes ou ministerises que de- 
voriam logicamente desapparecer ao sopro dos no- 
vos ideses e ao impulso das justiceiras dou- 
trinas, 


+ 


sentimento x justiça e Jo fraternidade, que é o 
auico legado que recebemos intacto das doutrinas 
que Erg) sustontou Crer Ela seu verbo ecom a 
sua vida, lá aa sua é lemptora, prostituida 
êspois pelos poema ao de sou secrifio. 

Nessa lucia vencerão entro vós sómente 
aquelles a quem o sentimento da individualidade 
eonsciento, triumphe sobre as interessadas influea- 
cias extranhas; e a essos novos luctadores que 
veem a alistar-so nas filas do exercito do traba- 
lho, sirvam-lhes de exemplo e de guia todos squel- 
les que ao) el-os, não trouxeram sómente ás 
elassos exploradas o contingente d'um soldado, po- 
rém sitn O de uma inteligencia culta e pensadora 
capaz de trazer novos horisontes e caminhos à 
emancipação prolstaris. 

A esses tambam osalenta o peusamento do 
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No lado opposto ae vossa di- ? 
NETE amor 20 o à liberdade, é sobretudo esse Baboo 

















QUE É O sociaLISMO + os 


distinguido economista Dr. A. Labriola, em que 
realça seu novo lugar nas fileiras do povo : 

-— « Um estudioso, um professer, um burguez, 
um capitalista, que entre convensido no trilho do 
socialismo, vale mais hoje que cem ou mil pro- 
letarios, como documento vivo do decrescimento 
do egoismo nos mais interessados, como prova do 
triumpho autecipado d'uma causa, que nos des- 
o abatidos se revela polos impetos apei- 


filho que 















sadores q! 
ligencia em 
| lhadores. 

Asua attitude nos demonstra que ss leis in- 
violaveis da evolução começaa a escurecer os ho- 
risontes ds politica burgueza. e que Do olemente 
inteligente está o dever de encaminhar a humani- 
dade na senda dajostiça e de razão, para evitar 
amanhã que a gigantesca avalanche do progresso 
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